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R E L A T Ó R I O

A EXMA. SENHORA JUÍZA FEDERAL OLÍVIA MÉRLIN SILVA (RELATORA CONVOCADA):

Cuida-se de apelação interposta pelo INSS em face de sentença que julgou procedente o pedido para declarar a inexistência de débitos a título de repetição de valores pagos a parte autora, em razão da aposentadoria especial (rural), entre o período de outubro/2005 a junho/2014.

A autarquia previdenciária pugna pela concessão do efeito suspensivo e pela reforma do julgado ante a expressa previsão legal de restituição das parcelas recebidas indevidamente (art.115 da lei 8.213/91), independentemente de boa-fé no seu recebimento, ainda que advinda de erro administrativo. Isso porque essa vedação decorre do princípio geral de Direito que proíbe o enriquecimento sem causa e consagra a celeridade processual.

Contrarrazões da parte autora.

Eis o aligeirado relatório.

V O T O

A EXMA. SENHORA JUÍZA FEDERAL OLÍVIA MÉRLIN SILVA (RELATORA CONVOCADA):

Do efeito suspensivo:

O pleito de atribuição de efeito suspensivo à apelação do INSS não merece acolhimento, pois o CPC/73, em seu artigo 520, inciso VII, e o NCPC/2015, em seu artigo 1012, par. 1o, V, estabelecem que, em se tratando de sentença na qual restou confirmado o deferimento do pedido de antecipação da tutela, a apelação interposta deve ser recebida, tão somente, no efeito devolutivo. Além disso, não ficou demonstrado risco de lesão grave e de difícil reparação, tampouco fundamentação relevante para justificar a concessão de efeito suspensivo em caráter excepcional. 

Da hipótese dos autos:

Não é possível a restituição de valores indevidamente recebidos pela parte autora a título de benefício previdenciário, por erro da Administração, tendo em vista a natureza alimentar desses créditos e por terem sido percebidos de boa-fé. 

O recebimento dos valores do benefício  deu-se por erro exclusivo do próprio INSS ao conceder o benefício de aposentadoria por idade rural em favor da parte autora, em 31/10/2005 (NB 1341084601). 

O entendimento jurisprudencial pacificou-se pela impossibilidade de cobrança dos valores percebidos de boa-fé, sem participação do segurado, em razão de equívocos da Administração. O estado de boa-fé deve ser sempre presumido e, no caso, inexiste qualquer outro elemento indicativo de que a parte autora haja contribuído para a ocorrência da irregularidade ou mesmo que dela tivesse efetivo conhecimento. 

Nesse sentido, veja-se julgado do STJ: 
PREVIDENCIÁRIO. RECURSO ESPECIAL. CUMULAÇÃO DE PENSÕES POR MORTE. ERRO ADMINISTRATIVO. BOA-FÉ DA SEGURADA. IRREPETIBILIDADE DAS PARCELAS PAGAS. CARÁTER ALIMENTAR.

1. É entendimento assente neste Superior Tribunal de que os valores percebidos a título de benefício previdenciário, em razão de erro da administração e sem má-fé do segurado, não são passíveis de repetição, ante seu caráter alimentar. Precedentes.

2. Recurso especial provido para, reformando o acórdão de origem, restabelecer a sentença, determinando a devolução dos valores porventura descontados da pensão a que faz jus a segurada.

Invertidos os ônus de sucumbência, fixando-os nos mesmos termos da sentença, por serem compatíveis com o disposto no art. 85 do CPC/2015. Fixados honorários recursais em 2%.

(REsp 1674457/RJ, Rel. Ministro OG FERNANDES, SEGUNDA TURMA, julgado em 03/08/2017, DJe 09/08/2017)

Diante da sucumbência integral da parte ré nesta instância, em atenção ao art. 85, § 11 do NCPC, os honorários sucumbenciais devem ser majorados em 1%, sendo fixados, assim, em 11% sobre o valor da condenação na data da sentença (súmula 111 do STJ).

Do exposto, NEGO PROVIMENTO À APELAÇÃO DO INSS. 

É como voto.
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